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Introdução
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			(Foto do Papa-Ag. Reuters Internacional, WEB)

			A população mundial, de um modo geral, está envelhecendo e o Brasil caminha neste mesmo sentido. No nosso país, temos de cerca de 13 milhões (7,8%) de idosos e as projeções demográficas apontam que logo alcançaremos mais de 30 milhões (15 %) de pessoas com 60 anos de idade, ou mais em 2025. A expectativa de vida ao nascer que era de 33,7, anos na década de 40, alcançou no ano 2000 o patamar de 68 anos para homens e 72 para mulheres. Esta transição demográfica certamente trará em seu bojo o aumento das doenças crônico-degenerativas para os idosos, com suas consequências inevitáveis de morbidade e, principalmente, de dependência física de outrem. Um grande porcentual destas pessoas apresentarão deficiências orgânico-sensitivo-motoras, que, sendo objeto de dispendiosas internações hospitalares, ou de longa permanência em deficientes abrigos de idosos, poderão ser tratadas em caráter humanitário no próprio local onde moram, através da participação de uma nova classe de profissionais de saúde: os Cuidadores de Idosos.

			Sendo uma profissão há pouco tempo reconhecida, (por aprovação no Senado da Republica), ela está inserida na Classificação Brasileira de Ocupações do Ministério do Trabalho e Emprego, com o Código 5162-10. Este tipo de atividade profissional veio suprir as dificuldades nos cuidados devidos ao idoso, particularmente por parte dos familiares e responsáveis, em face dos seus compromissos profissionais e sociais. 

			Esta profissão. que também é exigida para os profissionais que trabalham em organizações de longa permanência para idosos, é fundamental nos cuidados a esses pacientes quando tratados no âmbito residencial. Similarmente, como ocorre nas relações entre a enfermagem e o médico na área hospitalar, o Cuidador de Idosos formal, atuando no ambiente domiciliar ou nos abrigos, tornou-se um elo fundamental sobre a observação da situação clínica do idoso, junto à família e ao médico geriatra. Deste modo, estes profissionais, necessitam de ter conhecimentos das alterações orgânicas e psicológicas apresentadas pelos pacientes geriátricos sob os seus cuidados, sejam eles dependentes ou autônomos em relação às atividades da sua vida diária.

			O presente trabalho surgiu da ideia-inspiração e de um pedido de minha mãe para eu redigisse e publicasse um guia que, em linguagem simples, (sem o clássico “medicinês”), pudesse servir de um roteiro de ajuda, no dia-a-dia, aos Cuidadores de Idosos formais (profissionais) ou aos “acompanhantes” (pessoas “adotadas” ou ligadas à família), por ocasião da assistência humana e/ou profissional prestada aos Idosos “Dependentes ou não”.

			Neste guia simplificado, procurou-se abordar os aspectos que devem ser rotineiramente visualizados, observados e avaliados pelo cuidador, desde o início do seu plantão ou serviço, valorizando-se as possíveis correlações de sua normalidade, ou de anormalidade com os aspectos fisiológicos e orgânicos normais e os padrões compatíveis aos idosos.

			A importância dessa conduta tomada pelo cuidador, através da interpretação dos sinais e sintomas no surgimento inicial de possíveis enfermidades, servirá primordialmente de um alerta inicial aos familiares e ao médico geriatra acompanhante. 

			Com isso, se facilita à tomada imediata das providências que o caso merece, evitando, inclusive, as complicações de risco.

			Estas condutas evitam sem dúvida, as desgastantes internações do idoso em hospitais ou abrigos.

			Não sendo um compêndio, porém um guia simplificado, se objetiva que os profissionais e pessoas acompanhantes, possam ser favorecidos com a obtenção de noções práticas e simples, porém importantes, na avaliação dos parâmetros clínicos observados durante os cuidados diários com o paciente idoso. Aceitamos críticas e sugestões para que possamos aperfeiçoar este guia e, assim, ampliar cada vez mais os seus objetivos.
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I. Aspectos gerais

			O Cuidador de Idosos, ao receber o serviço do colega deve ler o livro ou o prontuário do plantão, esclarecer as possíveis dúvidas existentes com relação à evolução normal ou anormal do paciente. Os parâmetros básicos anotados devem ser observados e analisados, inclusive os relacionados com o estado geral do idoso e as suas condições físicas, mentais ou psíquicas. No aspecto fisiológico, são fundamentais as anotações sobre os medicamentos administrados, a aceitação da alimentação e os registros sobre o balanço hídrico referentes à ingestão de líquidos e a eliminação das excretas (fezes e urina). Os registros periódicos da T.P.R., ou seja, da temperatura, pressão arterial e respiração, igualmente, devem merecer rigorosa atenção sobre os valores normais das suas medições. Deste modo, o Cuidador, ao assumir a responsabilidade do acompanhamento, deve seguir continuamente uma rotina simplificada de observações avaliativas diárias, principalmente sobre as condições psíquico-mentais e físico-corporais do paciente.

			Esta conduta vai muito lhe ajudar na sua função de cuidar, estimular e de auxiliar ao idoso na execução das suas atividades básicas e instrumentais da vida diária.

		


		
			
II. Avaliação psíquica ou mental

			Essa recomendação é aplicada para os idosos com autonomia de deambulação ou sem condições próprias de deslocamento, inclusive para aqueles que vivem acamados por doenças mentais ou neurológicas, e em uso de medicamentos psiquiátricos. 

			
				
					[image: ]
				

			

			(Foto do quadro – “O cérebro humano”, do acervo do CGABEG/RJ)
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